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DF anha primeira 
Solenidade no Buriti  reforça reconciliaçã. 
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federacão de trabalhadores 
entre Aparecidoe o sindicalista José Neves 

"O senhor mude o seu 
tom de voz. Eu sou o gover-
nador e exijo respeito! 

E eu também exijo, 
governador. Sou um traba-
lhador e estou acostumado 
a ser desrespeitado por au-
toridades. Esta audiência 
está sendo pedida há mais 
de três semanas, sem su-
cesso. Isto não é desrespei-
to". 

Este diálogo áspero 
aconteceu em junho, cerca 
de um mês depois que José 
Aparecido assumiu o Go-
verno do Distrito Federal, 
entre um irritado governa-
dor e um estouvado líder 
sindical, José Neves, presi-
dente do Sindicato dos Co-
merciários em Brasília. 
Ontem, vários meses e 
muitos encontros depois, os 
dois estiveram juntos nova-
mente. Desta vez com a 
presença das mais ilustres 
personalidades federais na 
área do trabalho, entre elas 
o próprio ministro Almir 
Pazzianotto. O motivo do  

encontro foi a entrega da 
carta através da qual o Mi-
nistério do Trabalho reco-
nhece a legalidade da Fe-
deração dos Trabalhadores 
no Comércio do Distrito Fe-
deral. 

Esta é a primeira Fede-
ração de Trabalhadores 
criada em Brasília. Em seu 
discurso, José Neves, que 
acumula as funções de pre-
sidente do sindicato e de 
presidente provisório da fe-
deração, lembrou que sem-
pre esteve acostumado à 
má vontade das autorida-
des em relação à legaliza-
ção da federação. "Há 
mais de 10 anos nós luta-
mos com dificuldades e in-
diferença de autoridades. 
Em oito meses de Governo 
nós estamos recebendo 
nossa carta, das mãos do 
próprio ministro", exultou 
José Neves, em seu discur-
so. 

A mudança de humor de 
José Neves em relação a 
Aparecido e vice-versa,  

deve-se principalmente ao 
fato de que, desde aquela 
primeira e tumultuada au-
diência, todos os entendi-
mentos entre eles tivessem 
o tom mais amigável. O 
próprio governador, no dia 
em que José Neves esteve 
pela primeira vez no Palá-
cio, reconheceu que aquele 
comportamento era nor-
mal num líder. sindical ha-
bituado ao desrespeito e à 
repressão policial. Apare-
cido interferiunaqueles 
dias numa negociação en-
tre grevistas de uma gran-
de loja comercial e os em-
presários conquistando a 
confiança do presidente do 
Sindicato dos Comerciá-
rios. 

Na oportunidade o minis-
tro do Trabalho, falou das 
conquistas da Nova Repú-
blica nesta área. Ele disse 
que se não é ideal, a situa-
ção dos trabalhadores hoje 
já se aproxima da demo-
cracia, o que não ocorria 
há pouco tempo atrás. 


